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Figura 1 – Tudo se origina do Inconsciente Coletivo onde residem os arquétipos 
	















































Figura 2: Categorias para pesquisa sobre o imaginário de uma região 
	




































































Figura 4 – Classificação dos símbolos diurnos 
	

























Figura 5: Círculo Imaginário representando o conjunto de uma sociedade quando utilizamos a Hermenêutica 
Simbólica de Gilbert Durand 
 




































Figura 6: Modelo da Psyque para Jung 
 
 
















































Figura 7: Categorias de Análise dentro da Hermenêutica Simbólica de Gilbert Durand. 
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